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MARCONDES  PINTO, Maria Regina 

 
 
NOMBRE COMPLETO:  
Maria Regina Marcondes Pinto 
EDAD al momento de la detención o muerte:   
29 años al momento de su desaparición 
PROFESION U OCUPACION:  
Periodista 
FECHA de la detención o muerte:  
08 de abril de 1976 
LUGAR de la detención o muerte:  
Argentina 
ORGANISMO RESPONSABLE de la detención o muerte:  
Marina Argentina 
TIPO CASO de violación de derechos humanos:  

     Detenida Desaparecida 
                                            HISTORIA PERSONAL Y POLITICA: 
                                            Ciudadana Brasilera, Vinculada al Movimiento de Izquierda  
                                            Revolucionaria (MIR-Chile) 
 
 
Marcondes Pinto Maria Regina  
 
Nasceu em Cruzeiro, São Paulo, em 17 de julho de 1946, filha de Benedito 
Rodrigues Pinto e Iracy Ivette Marcondes Pinto. 
 
Desaparecida desde 1976, aos 29 anos de idade. 
 
No Relatório do Ministério da Marinha consta que Maria Regina "desapareceu após 
ser seqüestrada... (DOU n° 60 de 28/03/81 - DOU/SP)". 
 
Já o Relatório do Exército, é mais preciso e afirma: "em 08 de abril de 1976, foi 
presa na Argentina." 
 
Em fins de 1969 ou início de 1970 saiu do Brasil, com documentação legal e foi 
para Paris, onde já se encontrava o seu companheiro Emir Sader, professor da 
Faculdade de Ciências Sociais da USP, que tivera problemas com a Justiça Militar 
no Brasil. 
 
Em Paris permaneceu por cerca de seis meses, indo ambos para Santiago, no Chile, 
onde ligou-se ao Movimiento de Isquierda Revolucionario (MIR). 
 
Durante o tempo que residiu e estudou em Santiago, veio 3 ou 4 vezes a São Paulo 
para visitar os familiares. 
 
Após a queda do Presidente Salvador Allende esteve presa no Estádio Nacional. 
Conseguindo sair, veio para o Brasil, onde permaneceu cerca de seis meses. 
Foi para Buenos Aires, onde passou a residir em companhia de Emir e estudar. 
 
Em 10 de abril de 1976, em Buenos Aires, Maria Regina foi encontrar-se com 
Edgardo Enriquez, médico, filho do ministro da Educação do Governo Allende (já 
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deposto) e ligado ao MIR (Movimiento de Izquierda Revolucionário). Nunca mais 
foram vistos. De Edgardo, chegou, tempos depois, a notícia de que um preso 
político chileno ouvira sua voz num presídio do Chile, gritando: "Sou Edgardo 
Enriquez e eles vão me matar". 
 
Houve comentários de que foi presa e teria sido vista num presídio de mulheres. 
Seu companheiro havia saído dias antes para Paris. 
 
Foi noticiado por jornais europeus que Regina fora presa pelo governo argentino, 
sendo posteriormente entregue à polícia chilena. 
 
Em maio de 1976, o Comitê Francês de Apoio à Luta do Povo Argentino denunciou 
que a Junta Militar argentina havia detido Edgardo e Maria Regina e encaminhado 
ambos às autoridades chilenas do governo de Pinochet. 
 
Mais tarde chegou outra informação que dava conta que Maria Regina fora levada, 
já sofrendo perturbações de ordem psiquiátrica, da Argentina para Santiago, por 
uma pessoa de nome Eduardo Allende. 
 
Ainda outra informação que chegou, posteriormente confirmada por outras fontes, 
dizia que Maria Regina estaria internada em uma clínica psiquiátrica de Santiago, 
situada em um prédio de três pavimentos na Calle Victorya, n° 293, mas aí também 
não foi encontrada. 
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